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D E F E I T O    D E S F E I T O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O defeito desfeito é o ato ou efeito de desfazer a falta de perfeição física, 

fraqueza moral, imperfeição consciencial ou traço-fardo (trafar) pessoal por parte da conscin reci-

clante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo defeito provém do idioma Latim, defectus, “falha; gasto; falta; di-

minuição”. Apareceu no Século XIV. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo feito pro-

cede do mesmo idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empreendimento; empresa”. A pala-

vra desfeito surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Defeito esfeito. 2.  Trafar extinto. 3.  Deficiência corrigida. 4.  Vício 

superado. 5.  Mazela ultrapassada. 6.  Preenchimento de trafal. 7.  Erro extinto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo defeito: de-

fectibilidade; defectiva; defectível; defectividade; defectivo; defeituosa; defeituoso; indefectibili-

dade; indefectível; megadefeito; minidefeito. 

Neologia. As 3 expressões compostas defeito desfeito, defeito desfeito menor e defeito 

desfeito maior são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Defeito atuante. 2.  Esfeito vigoroso. 3.  Trafar pessoal. 4.  Efeito 

refeito. 5.  Deficiência cultivada. 6.  Mazela cronicificada. 7.  Vício ativo. 8.  Erro enraizado. 

Estrangeirismologia: o Reciclarium; o deficit superado; o shortcoming ultrapassado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a reeducação da autopensenidade; a reforma da autopensenização; a au-

torreceptividade aos neopensenes; a autorganização autopensênica. 

 

Fatologia: o defeito desfeito; o defeito esfeito; o reajuste do defeito; a eliminação do 

pior; o exaurimento do incômodo; a correção da deformidade; a supressão da falha de caráter;  

a escassez de integridade; a Terra como sendo a Imperfecciolândia; a ausência de perfeição mo-

ral; a desvirtude; o trafar; o ponto fraco; o senão; a lacuna; a falha; a carência; a deficiência;  

a mácula; o labéu; o desdouro; a inópia; o vício; a riscomania; a fissura da personalidade; a edu-

cação defeituosa; o defeito de raciocínio; o travão evolutivo; a omissão deficitária; o desafio da 

erradicação do defeito; a vitória do defeito desfeito; a reconstrução; a reciclagem evolutiva; a re-

uperação; a recomposição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a incompletude; o inacabamento; a incorreção; a irregularidade; a insufi-

ciência; a inexperiência; a imaturidade. 

Binomiologia: o binômio priorização-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração homofônica) falta-falha-falência. 

Antagonismologia: o antagonismo correção / falha. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia. 
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Holotecologia: a analiticoteca; a metodoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a recexoteca;  

a problematicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Efeitologia; a Teratologia; a Parapatologia; 

a Nosologia; a Desviologia; a Antigenometria; a Dermatologia; a Cosmiatria; a Ortopedia; a Ci-

rurgia Plástica; a Biônica; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmiatra; o ortopedis-

ta; o cirurgião plástico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmiatra; a orto-

pedista; a cirurgiã plástica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens defectorescissus; o Homo sapiens humanus; o Homo 

sapiens imperfectus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens antidefectivus; o Homo sapiens indefectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: defeito desfeito menor = a correção odontológica da arcada dentária; de-

feito desfeito maior = o ato de deixar de fumar em definitivo. 

 

Culturologia: o pertúrbio cultural. 

 

Caracterologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 categorias de defeitos ou minimazelas somáticas, superficiais ou menos difíceis de serem des-

feitas ou eliminadas no dia a dia: 

01.  Afta na boca. 

02.  Alergia ocular. 

03.  Bicho de pé: tunga penetrans. 

04.  Bicho geográfico. 

05.  Brotoeja do calor. 

06.  Calo no dedo: estigma do trabalho. 

07.  Candidíase vaginal. 
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08.  Cárie dentária. 

09.  Caspa capilar. 

10.  Cefaleia do sorvete. 

11.  Cheiro de corpo. 

12.  Cisto cebáceo. 

13.  Constipação intestinal. 

14.  Dispepsia. 

15.  Epistache. 

16.  Escabiose. 

17.  Espigão na unha. 

18.  Espinha no nariz: estigma da adolescência. 

19.  Fissura cutânea. 

20.  Furunculose. 

21.  Halitose. 

22.  Hemorroida. 

23.  Micose de praia. 

24.  Olho seco. 

25.  Osteopenia. 

26.  Osteoporose. 

27.  Otite. 

28.  Pé de atleta. 

29.  Pediculose pubiana. 

30.  Pele desidratada. 

31.  Pelo de barba arruinado. 

32.  Pitiríase versicolor. 

33.  Prurido anal. 

34.  Pulso aberto. 

35.  Rinite alérgica. 

36.  Tumor benigno. 

37.  Unha encravada. 

38.  Urticária. 

39.  Verminose. 

40.  Verruga na mão. 

 

Etologia. Sob a ótica da Autocosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de defeitos anticosmoéticos de comportamento, intraconscienciais, mais profundos  

e mais difíceis de serem desfeitos ou extirpados no dia a dia: 

1.  Convencer os ouvintes: como objetivo. 

2.  Doutrinar alguém. 

3.  Fazer a cabeça de alguém: como meta. 

4.  Impingir condutas aos demais. 

5.  Manipular alguma pessoa: como tática. 

6.  Persuadir os outros: como hábito. 

7.  Vender o pior: como vício. 

 

Recexologia. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de defeitos, fraquezas ou posicionamentos pessoais, assemelhados, dentro do 

mesmo universo de manifestações pensênicas, quando espúrias, dependentes da vontade férrea da 

conscin para serem desfeitos ou ultrapassados no dia a dia: 

1.  Fossilizações: características do antepassado de si mesmo. 

2.  Gurulatrias: características da conscin idólatra. 

3.  Mitificações: características da conscin antirracional. 

4.  Sacralizações: características da conscin dogmática. 
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5.  Subordinações: características da conscin heterônoma. 

6.  Superstições: características da conscin medrosa. 

7.  Vitimizações: características da conscin infantilizada. 

 

Lucidologia. No desfazimento dos defeitos importam, antes de tudo, as reações de luci-

dez da consciência, sendo oportuno recordar a observação inteligente da Natureza: – Só peixe 

morto nada rio abaixo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o defeito desfeito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

06.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

O  DEFEITO,  QUANDO  DESFEITO,  TRAZ  PARA  A  CONSCIN  

EFETIVA  GRATIFICAÇÃO  E  EXPANDE  A  AUTOCONFIANÇA  

NAS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  COSMOÉTICAS  

MAIS  APROFUNDADAS,  EXTENSAS  E  ABRANGENTES. 
 

Questionologia. Qual o número de defeitos desfeitos por você, leitor ou leitora, este 

ano? Em quais áreas conscienciais? 


